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    “Sou um caso indivisível, como qualquer infeliz




    que se mete a um trabalho solitário, como o da literatura.




    Aliás, ninguém precisa me entender. Precisam é me ler.”




    (João Antônio)


  




  

    INTRODUÇÃO




    O objeto deste livro incide sobre as séries documentais acumuladas e organizadas pelo escritor João Antônio (1937-1996) em seu arquivo pessoal, trabalho que foi possível graças às condições favoráveis proporcionadas pela sua preservação e pela intenção institucional de sua família e do CEDAP, Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa da Faculdade de Ciências e Letras de Assis/Unesp, de colocá-las ao conhecimento público. Assim, este trabalho foi fruto do resultado de pesquisa apresentado como dissertação de mestrado no programa de pós-graduação em História na Faculdade de Ciência e Letras de Assis/Unesp em 2012.




    Com a intenção de identificar e descrever os possíveis propósitos de acumulação de determinados tipos de documento, espera-se proporcionar informações relevantes sobre os métodos de trabalho do escritor e novos dados que permitirão reconhecer, no âmbito privado e em seu cotidiano de trabalho, expresso em seu arquivo, suas formas de participação na literatura e na imprensa brasileiras.




    Dessa forma, este livro fundamentou-se nas séries que ofereciam indícios claros do propósito de sua acumulação, indicando as intenções autobiográficas do titular e os elementos indicadores da construção de uma imagem de si contraposta à imagem do escritor boêmio e marginal, vinculada pela mídia e, muitas vezes reiteradas pelo próprio João Antônio.




    Em um primeiro momento, a pesquisa consistiu em levantar a tipologia documental que compõe o acervo para definir as séries documentais que poderiam fornecer os indícios mais fortes do propósito de acumulação e organização do titular. Além disso, contou com as informações obtidas, também, pelas entrevistas realizadas com os professores Tania Celestino de Macêdo e João Luis Cardoso Tápias Ceccantini, responsáveis pela vinda do acervo para a UNESP/Campus de Assis, e com a professora Ana Maria Domingues de Oliveira, responsável pelo acervo João Antônio em 2012.




    Tais entrevistas foram extremamente importantes na tentativa de entender as intenções de João Antônio e, ao mesmo tempo, descobrir elementos que recuperassem a ordem original que o acervo possuía antes de sua chegada a Assis, além de esclarecer sobre algumas intervenções que poderiam ter modificado sua organização anterior e resultado em sua posterior organização, já no campus universitário.




    O segundo passo foi à seleção e a descrição das séries documentais que mantiveram as características de organização dadas por João Antônio, na tentativa de esclarecer o propósito de acumulação do titular, identificando a organização definida pelo próprio escritor e comprovando as hipóteses que norteiam este trabalho. Nesse sentido, foram definidas e abordadas as correspondências, incluindo seu caderno de protocolo, que controlava o envio destas, e as pastas de recortes contendo, em sua maioria, suas publicações em diversos periódicos, além de referências sobre sua pessoa e sua obra.




    A maior parte do trabalho concentrou-se em descrever a série que pode ser denominada como “pastas de recortes”, somando ao todo 66 pastas e 04 envelopes. É importante esclarecer que a numeração proposta para cada pasta foi atribuída por mim, não seguindo critério anterior, por sinal inexistente. Desse modo, a descrição dos documentos, como os recortes de periódicos, textos datilografados e outros materiais encontrados em cada pasta, trouxeram maiores informações que permitiram atestar a intenção autobiográfica de João Antônio.




    Para auxiliar no recolhimento de informações que corroborassem para atestar a hipótese levantada desde o início dessa pesquisa, foram utilizadas, também, as correspondências ativas do escritor, que foram posteriormente publicadas por alguns de seus missivistas, destacando: Caio Porfírio Carneiro, Fábio Lucas e Mylton Severiano da Silva, além das correspondências, doadas posteriormente ao acervo como as recebidas por Jácomo Mandatto e Ilka Brunhilde Laurito.




    Assim, o resultado deste trabalho será apresentado em três partes: “João Antônio: o pilantra e equilibrista da corda bamba” é dedicado à pessoa (e, algumas vezes, à persona) de João Antônio. Sua produção literária e jornalística, e a criação da imagem associada ao escritor, na sua própria concepção e na concepção de outros autores, além de uma breve reflexão sobre o termo intelectual, já que consideramos que o conceito pode ser aplicado a ele, já que as diversas abordagens utilizadas e discutidas não são excludentes e auxiliam a defini-lo.




    Para compreender o contexto atribulado em que se desenvolveu grande parte de sua produção, foi apresentado também um pequeno panorama das produções artísticas e culturais do período em que se instalou a ditadura militar no Brasil, a fim de demonstrar o ambiente em que o autor realizou seu trabalho literário junto às outras manifestações culturais desse período.




    Já a segunda parte foi elaborada na tentativa de esclarecer alguns aspectos que norteiam as discussões sobre os arquivos pessoais e os propósitos de acumulação de seus titulares. Neste intuito foi importante analisar o lugar do indivíduo na produção historiográfica, objeto que proporcionou um olhar mais atento dos historiadores sobre os arquivos privados. Assim, foi de grande valia demonstrar o lugar desses arquivos como patrimônio documental e cultural, atentando-se para o surgimento das políticas públicas brasileiras a eles voltadas, apresentando também um pequeno levantamento da produção acadêmica que utiliza esses acervos tanto como fonte quanto como objeto de pesquisa. Dessa forma, por tratarmos aqui de um arquivo pessoal de um escritor, é de extrema importância discutirmos sobre a bibliografia e a produção referente aos acervos literários, já que estes possuem algumas peculiaridades.




    Por fim, a terceira parte “Construindo um lugar na história” traz a discussão sobre os arquivos pessoais e projetos autobiográficos embasados por alguns princípios da arquivística. Para entendermos a constituição do arquivo pessoal do escritor João Antônio foi demonstrado o resultado da análise das informações coletadas na descrição das pastas de recortes, relembrando que esta série documental manteve o padrão de organização do escritor, além da análise de seu caderno de protocolo, relativo ao envio de suas correspondências, e as cartas que se encontram em sua correspondência ativa na tentativa de identificar a intenção autobiográfica na formação e organização que deu ao seu arquivo.


  




  

    1. JOÃO ANTÔNIO: O PILANTRA E EQUILIBRISTA DA CORDA BAMBA




    “Você junta todas as cartas que dará um volume grande. E fica, desde já autorizada. Quando eu fechar o paletó, que não uso, quando eu botar o bloco na rua, você me revira todos os papéis e reúne tudo num livreco que fará a cambada saber quem na verdade foi esse pilantra e equilibrista da corda bamba...”




    (Trecho de uma carta escrita por João Antônio)




    1.1 Quem foi João Antônio?




    João Antônio Ferreira Filho, mais conhecido como João Antônio, filho do português João Antônio Ferreira e da carioca Irene Gomes Ferreira, nasceu em 27 de janeiro de 1937, em Presidente Altino, bairro operário da cidade de São Paulo. Assim, “[...] em João Antônio uniram-se, pois, o lirismo lusitano e a emoção quente e vibrante do carioca, tudo moldado numa atmosfera operária, capitalista, violenta: a da cidade de São Paulo” (RIBEIRO NETO, 1981, p. 3).




    Da infância à adolescência vivida na rua, a verdadeira escola de um menino pobre, emergiu a figura de um homem ligado à literatura. Já na adolescência começa a escrever em um pequeno jornal infanto-juvenil O Crisol e segundo o próprio João Antônio, essa primeira experiência seria extremamente importante para sua formação como escritor,




    Essa revista, praticamente escrita por crianças, era editada por um homem chamado Homero Mazzarin Bruno, um gaúcho, que hoje não sei mais por onde anda. Esse homem fazia essa revista e as crianças faziam suas colaborações, crianças de até 15 anos. Ficava entre 10-15 anos e a paga por essas colaborações eram livros. Foi aí que eu tomei conhecimento dos livros, como material de leitura, de lazer, de instrução. (ANTÔNIO apud RICCIARDI, 1988, p. 262).




    Nesta mesma época, começa a descobrir a zona do meretrício de São Paulo, as mulheres, a sinuca, os boêmios e “[...] a vida enfim desses outros merdunchos1 que apelaram para formas de sobrevivências menos ‘otárias’” (RIBEIRO NETO, 1981, p. 4). É esse convívio que o ajudará a compor as personagens que serão recorrentes na sua literatura.




    Após passar por diversos empregos que não o agradavam, ao terminar o ensino normal, inicia o curso de jornalismo na Escola Casper Líbero. Porém, sua experiência jornalística já havia começado anteriormente, pois escrevia pequenos contos para alguns jornais (RIBEIRO NETO, 1981).




    O primeiro reconhecimento de sua obra ocorre aos 21 anos, quando o autor ganhou um importante concurso literário promovido pela revista A Cigarra, que teve como integrantes da comissão julgadora personalidades importantes como Paulo Ronái e Aurélio Buarque de Holanda. Nessa mesma época sai vitorioso de mais dois concursos realizados pelos jornais Tribuna da Imprensa e Última Hora.




     Porém, em meio ao caminho do reconhecimento como escritor, em 1960 um incêndio destruiu a casa em que vivia com sua família, e João Antônio perdeu os originais de seu primeiro livro Malagueta, Perus e Bacanaço. Sobre esse acontecimento ele relata:




    O livro estava pronto em 1960. Já pronto. A casa em que eu morava pegou fogo, queimou tudo, ficamos com a roupa do corpo. Foi por causa de um ferro elétrico que deixaram ligado. Isso foi em São Paulo no dia 12 de agosto de 1960. É uma data absolutamente inesquecível na minha vida, porque eu fiquei traumatizado durante muito tempo. Durante muito tempo eu não pude sequer entrar numa livraria, porque me lembrava dos meus originais, [...]. (ANTÔNIO apud RICCIARDI, 1988, p. 264).




    Seu livro de estreia seria reescrito valendo-se de cartas e rascunhos enviados a amigos e de suas memórias, publicado em 1963 pela Editora Civilização Brasileira, com grande sucesso de público e crítica2. Este título rendeu-lhe dois prêmios Jabuti e o prêmio Fábio Prado. Mais tarde, essa obra também seria adaptada para o cinema sob a direção de Maurice Capovilla, com o título O Jogo da Vida3.




    Em 1964, João Antônio mudou-se para o Rio de Janeiro e passou a integrar a equipe jornalística do Jornal do Brasil, como repórter-especial do “Caderno B”, encontrando em um breve período a satisfação profissional em algo que não fosse literatura (LACERDA, 2006).




    Em 1966, volta a São Paulo para trabalhar na revista Realidade, composta por um grande elenco de jornalistas importantes e textos diferenciados. A revista circula até 1976, entretanto, sua participação vai até 1969, sendo considerado um marco em sua produção jornalística.




    A década de setenta, considerada os anos áureos da carreira do escritor, foi extremamente produtiva. Depois de doze anos sem novas publicações, João Antônio voltou à literatura com alguns títulos: Leão-de-chácara; Malhação do Judas carioca; Casa de loucos; Calvários e Porres do pingente Afonso Henrique de Lima Barreto; Lambões de Caçarola; e Ô Copacabana. É importante ressaltar, também, algumas publicações organizadas por João Antônio nessa década, como o Livro de Cabeceira do Homem, a Revista Extra-Realidade nº 4, intitulada Malditos Escritores!, e a coletânea O Moderno Conto Brasileiro.




    Nos anos oitenta, mais três obras foram publicadas: Dedo-duro; Meninão do caixote; e Abraçado ao meu rancor. Esta última rendeu ao autor mais cinco prêmios. Pode-se destacar, também, a publicação de Noel Rosa da coleção Literatura Comentada da Editora Abril, além das publicações de Panorama do conto paulista e da antologia Para gostar de ler, estes últimos sob sua organização.




    Por fim, a década de noventa traz novas publicações, tais como: Zicartola e que tudo mais, vá para o inferno; a coletânea Guardador, que rendeu ao escritor mais um prêmio Jabuti em 1993; Um herói sem paradeiro: vidão e agitos de Jacarandá, poeta do momento; Afinação da arte de chutar tampinhas; Patuléia. Gentes da rua; Sete vezes rua; e Dama do encantado.




    Em outubro de 1996, no Rio de Janeiro, aos 59 anos, morre João Antônio, só e de forma emblemática, pois mais de vinte dias se passaram até que seu corpo fosse encontrado em seu apartamento,




    [...] João Antônio é encontrado morto em seu apartamento. Morrera no início de outubro, deitado em seu quarto solitário, enfiado em uma camiseta velha, um jogging surrado, pés descalços sorvendo como antenas, a força do mundo. Até na hora final, João evitara as rotinas da morte, e assim é provável que tenha levado consigo a sensação de que morreu sem morrer. (CASTELLO, 1999, p. 55).




    João Antônio colaborou veementemente com a literatura brasileira. Sua participação na imprensa e sua produção literária trazem sua marca, a marca da contestação. Assim, seria pertinente traçarmos aqui, algumas características de sua literatura e um pouco de sua concepção sobre a figura do escritor brasileiro.




    1.1.1 Entre a literatura e os ideais




    A vasta produção literária de João Antônio é composta, sobretudo, de contos. O escritor sempre procurou fazer uma literatura elaborada esteticamente e que se tornasse próxima à realidade traduzida na forma de expressão de suas personagens. A perfeita combinação das gírias das ruas e a preocupação estética do autor demonstram “[...] como a obra de João Antônio constitui uma das mais singulares do final do século XX, no Brasil” (OLIVEIRA, 2006, p. 207).




    Seus textos são caracterizados pela defesa das personagens marginalizadas da sociedade, personagens que a sociedade persiste em ignorar. Segundo Alfredo Bosi, no prefácio de Abraçado ao meu rancor (1986), a literatura de João Antônio, “[...] traz o recado de um povo tenaz, sofrido, e por isso alegre; um povo que é a sua inumerável família e que seus olhos de artista não deixam se transformar em massa” (BOSI, 2002, p. 243).




    Nesse sentido, para Jane Christina Pereira, João Antônio lida com o que ela considera como “marginália ativa”, aquela, “[...] que luta, criadora de um universo de subversões de código civis, de moralismos, uma marginália que concebe uma estética marginal à revelia do belo, do rico, do confortável do pacífico” (PEREIRA, 2006, p. 37).




    Assim, podemos perceber que suas personagens aprendem a arte da sobrevivência. Elas encontram-se em ambientes considerados mundanos pela sociedade como: bares, esquinas, prostíbulos, e é nesse “submundo” que João Antônio traz a realidade da margem das grandes cidades:




    O Universo da malandragem, que se espelha por bares, sinucas, bocas de fumo e cafuas, a sua ética, os seus contatos com a periferia pobre e trabalhadora ou com os segmentos mais corruptos da polícia, os dramas dos soldados na caserna, os namoros de pessoas humildes e desempregadas, eis o território humano de que João Antônio extrai o melhor da sua ficção. (LUCAS, 1999, p. 91).




    Em entrevista, o próprio escritor deixa clara sua posição sobre a composição de suas personagens,




    Não é preciso um grande tema para fazer uma boa literatura. Se tiver um grande tema, tanto melhor; mas o marginal, o leão-de-chácara, o sinuqueiro, o jogador de sinuca, o mendigo, podem ter momentos épicos. Acho que se um homem roubou um alimento no supermercado, é um momento épico da mais alta poesia, é própria luta pela sobrevivência! (ANTÔNIO apud RICCIARDI, 1988, p. 267).




    Proporcionar certa reflexão ao leitor sempre foi o foco de sua literatura. Em seu tão conhecido ensaio Corpo-a-corpo com a vida, publicado na coletânea Malhação do Judas Carioca (1975), João Antônio (1975) define, na sua concepção, o verdadeiro caminho que a literatura brasileira deve seguir:




    O caminho é claro e, também por isso, difícil – sem grandes mistérios e escolas. Um corpo-a-corpo com a vida brasileira. Uma literatura que se rale nos fatos e não que rele neles. Nisso, a sua principal missão – ser a estratificação da vida de um povo e participar da melhoria e da modificação desse povo. Corpo-a-corpo. A briga é essa. Ou nenhuma. (ANTÕNIO, 1975, p. 145-146)




      Ainda sobre esse aspecto, Antônio Candido argumenta:




    Uma das coisas mais importantes da ficção literária é a possibilidade de “dar voz”, de mostrar em pé de igualdade os indivíduos de todas as classes e grupos, permitindo aos excluídos exprimirem o teor da sua humanidade, que de outro modo não poderia ser verificada. Isso é possível quando o escritor, como João Antônio, sabe esposar a intimidade, a essência daqueles que a sociedade marginaliza, pois ele faz com que existam, acima de sua triste realidade. (1999, p. 88)




    Para Vima Lia Martin (2008), se por um lado a obra de João Antônio pautou-se por uma forte crítica social na denúncia da exclusão gerada pelo poder instituído, por outro lado, jamais esboçou um plano claro para o Brasil, transparecendo que o escritor nunca aderiu a uma ideologia partidária. Sobre essa particularidade da literatura joãoantoniana, Rodrigo Lacerda discorre:




    E é curioso notar que, apesar de em vários momentos João Antônio ecoar posições estéticas ou ideológicas em geral identificadas com a esquerda, ele mantinha uma considerável independência em ambos os planos, e valorizava isso também em seus entrevistados. João Antônio defendia uma arte ideológica e politicamente independente. (LACERDA, 2006, p. 376).




    Essa ideia também é caracterizada pelo próprio João Antônio da seguinte maneira, “Eu não consigo ver a literatura divorciada da vida. Não é que eu ache que toda a literatura deva ser engajada politicamente. Ela tem que ser engajada com a vida” (ANTÔNIO apud RICCIARDI, 1988, p. 267).




    Segundo Ieda Magri (2008), o posicionamento político de João Antônio encontra-se presente de modo mais visível nos textos da década de 1970, no qual o autor tenta demonstrar ao leitor os aspectos da realidade. Para a autora, sua literatura não pode ser lida sem a vinculação de seu projeto político literário à sua gênese da criação. Assim, João Antônio traz em sua produção, “A experimentação e a busca de novas formas de mostrar a realidade da pobreza e da marginalidade brasileira, fazendo literatura de alto valor estético, é também uma luta contra um enquadramento e a repetição de modelos” (MAGRI, 2008, p. 92).




    Porém, uma das maiores decepções para João Antônio era a contradição de sua produção literária baseada na imagem do submundo ser destinada, principalmente, aos leitores da classe média. Quanto a esse aspecto:




    Ocupando o incômodo lugar de “servo da classe média” sem possibilidades concretas de se comunicar de fato – ao menos literariamente – com os miseráveis que protagonizam os seus textos, o autor paulistano parece sofrer o impasse de sua condição social. Contra isso, o único remédio seria a fidelidade aos temas e à linguagem característica dessa população excluída [...]. (MARTIN, 2008, p. 52).




    Mesmo sem qualquer ideologia partidária João Antônio pode ser considerado um escritor engajado, não engajado politicamente, mas sim com a realidade do povo brasileiro, com as causas sociais. Em vista disso, sua literatura recebeu diversas denominações como: literatura de resistência, literatura marginal; e representante do neonaturalismo. Essa última denominação é atribuída a Flora Süssekind (1985), que o coloca na tradição literária, presente nos anos 1960 e 1970, que se utiliza de documentos biográficos, realismo mágico e romances-reportagem, sendo o jornalismo sua grande fonte. Sobre esta, para a autora,




    Coube a ela retratar um Brasil nem sempre visível a olho nu e inenarrável pela grande imprensa. E criar para o escritor uma imagem que oscila entre marginalidade semelhante à dos personagens que representa o heroísmo de um “Robin Hood” de classe média que se imagina sempre ao lado dos fracos e oprimidos. (SÜSSEKIND, 1985, p. 58).




    Para estudiosos das obras de João Antônio, como Roberta Pereira Pires (2008), essa concepção criada por Süssekind e sua explicação de que essa literatura está relacionada somente à simples transposição da verdade parece ignorar o trabalho estilístico nas obras de João Antônio.




    Constata-se, portanto, que para alguns estudiosos de suas obras e alguns críticos, a obra joãoantoniana não admite classificações ou rotulações. Segundo Jane Christina Pereira (2006), para que não se caia nas armadilhas das rotulações é preciso entender a literatura de João Antônio é baseada nos problemas fundamentais do homem, como ele vive, sobrevive, ou simplesmente existe. Sobre esta, Flávio Aguiar pontua:




    Não se pode dizer que a literatura de João Antônio seja pessimista, nem mesmo amarga. Ela procura se valer do argumento de mostrar “as coisas como elas são”, deseducando o leitor para apreciação de uma literatura que seja o adorno, ou o sorriso da sociedade, ou mesmo, e isso também é decisivo, uma literatura que se torne autocomplacente consigo mesma pela louvação da denúncia. (1999, p. 18)




    Sua produção sempre correu paralela às atividades que desenvolvia na imprensa e à busca constante pelo reconhecimento de suas obras, seria de extrema importância destacar, também, sua atuação como jornalista.




    Uma de suas experiências mais marcantes na imprensa foi a participação no corpo de jornalistas que compunham a revista Realidade, da editora Abril, periódico com uma proposta bastante inovadora para época. Esta revista circulou de 1966 a 1976. Durante seu primeiro período, de 1966 a 1968, trouxe ao seu público-alvo a abordagem de temas polêmicos relacionados à política nacional e internacional e ao comportamento, muitas vezes desafiando o poder político vigente e tornando-se, desde cedo, uma preocupação para a censura.




    Realidade produziu reportagens enfocando a Revolução Cultural na China, a Ditadura de François Duvalier, no Haiti e a participação brasileira na ocupação da República Dominicana em 1965, além de publicar entrevistas com personalidades políticas já exiladas: João Goulart, Leonel Brizola, Celso Furtado e Ademar de Barros, entre outros. (DICIONÁRIO..., 2001, p. 4.910).




    Segundo J. S. Faro (1999, p. 107) a publicação de Realidade assumiu, tanto para seu corpo de jornalistas quanto para seus leitores, “[...] a imagem de um órgão para o qual não havia tabus [...]”, trazendo questionamentos sobre o crescente autoritarismo e os padrões da modernização da sociedade brasileira.




    A revista utilizou-se de diversos recursos, como o amplo uso de fotografias e ilustrações e a constante cobertura jornalística dos acontecimentos, demonstrando além da preocupação estética, uma nova forma de expor o que considerava como a verdadeira realidade para o leitor. Por isso, nessa primeira fase de publicação, Realidade pôde ser produzida em toda sua plenitude, colocando em prática “[...] o estilo do jornalismo investigativo que denunciava as mazelas sociais do país” (FARO, 1999, p. 20).




    Este novo estilo do jornalismo pode ser relacionado à influência do chamado New Journalism, surgido na década de 1960, nos Estados Unidos, reacionário ao que se considerava um jornalismo ágil, objetivo e pragmático. E uma de suas maiores ferramentas foi o uso da literatura.




    O New Journalism não foi exatamente um movimento, pois não despontou com um delineamento de idéias estabelecidas por um grupo coeso de representantes, tampouco elaborou um programa ou um manifesto declaratório de princípios. Foi mais uma atitude que se processou na fluência de uma prática textual desenvolvida em alguns jornais e revistas americanas especiais, publicadas na Esquire e no Herald Tribune, por gente como Jimmy Breslin, Tom Wolfe e Gay Talese, até atingir a configuração de grandes narrativas com feição de romance, nas obras de Truman Capote e Norman Mailer. (BULHÕES, 2007, p. 145).




    Porém, ao final de 1968, a revista começa a mudar seus padrões, inclusive nos temas a serem publicados. Com o endurecimento do governo autoritário, começam a aparecer as dificuldades para que se mantenha a fidelidade ao seu projeto original,




    Após dezembro de 1968, com a edição do Ato Institucional nº 5 e com a vigência da censura nos meios de comunicação, a revista sofre limitações descaracterizadoras, razão pela qual – ainda que tenha mantido um padrão de qualidade jornalística bastante vinculado à produção anterior – deixa de refletir as principais tendências apontadas. (FARO, 1999, p. 20).




    E a partir de 1969, com algumas alterações, Realidade inicia uma nova fase que não contava mais com a participação de João Antônio e outros jornalistas que se demitiram em apoio à saída de Paula Patarra da redação da revista, por discordar da editora Abril devido a incompatibilidade dos projetos editorial e empresarial e às lógicas de exigência de mercado (LACERDA, 2006).




    Nessa segunda fase, de 1969 a 1973, Realidade se adaptava às mudanças que estavam ocorrendo na imprensa brasileira, tornando-se ainda mais ilustrativa e com textos mais curtos. Em 1973, surge uma “nova” Realidade, anunciando definitivamente o término do seu projeto original e vinculada a um novo formato que duraria até o fim de sua circulação, em 1976 (DICIONÁRIO..., 2001).




    A passagem pela redação da revista é um marco importante para João Antônio, sobre esta, o autor discorre: “Em suas páginas se respira saúde, renovação, debate, humanismo, brasilidade, bom gosto e coragem, [...] encho-me de alegria e comoção, ainda hoje, de ter conhecido a turma toda. O País seria (ainda) pior sem esse trabalho”4 (SILVA, 2005. p. 58).




    Para Rodrigo Lacerda (2006), essa experiência ligada à combinação do jornalismo e da literatura, atingida por muitos escritores em publicações como Realidade, pode ser marcada como uma característica de escrita na chamada “Geração de 70”, na qual João Antônio se insere.




    Além de tudo, durante os anos de repressão, sua colaboração pôde ser vista em periódicos de grande circulação, assim como em outros da chamada imprensa alternativa ou “nanica”5, contestando a função dos “grandes” meios de comunicação. Para Hugo Alexandre de Lemos Bellucco (2008, p. 71), “[...] a inserção de João Antônio na imprensa nanica confunde-se visceralmente com sua prática literária naqueles anos, no plano da atuação pública como escritor e na fatura de seus textos”.
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